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Fuzil de Assalto: o panorama atual Em duas Partes



Conteúdo 1ª Parte 1 - O cenário atual 2 - Os trilhos “Picatinny” integrados: a origem da modularidade 3 - Fuzis de Assalto M-16/M-4 com funcionamento por êmbolo de gases: a solução de um problema de longa data. 2ª Parte 4 - Novos Fuzis de Assalto 5- Ressurgimento dos calibres “pesados” 6 - Sistemas Óticos de Pontaria 7 - Créditos, referências e contato
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Parte 1: Fuzil de Assalto: o panorama atual por Alexandre Beraldi



1 - O cenário atual Face às crescentes transformações observadas nos Teatros de Operações dos mais recentes conflitos, causadas tanto pela vertiginosa incorporação de tecnologia de ponta em todos os meios empregados nas operações militares, indo desde aqueles utilizados pelos escalões de comando até os em uso nos baixos níveis de operadores, como também pela evolução doutrinária necessária para adaptar-se à nova forma de combates assimétricos, o Fuzil de Assalto foi obrigado a adaptar-se, evoluindo de uma simples ferramenta de uso geral para uma das peças de um conjunto complexo, composto por diversos sistemas integrados, que se combinam nas mais variadas formas, de maneira a oferecer a melhor ferramenta para cada situação específica.



Acima: Fuzis de Assalto M-4 modelo “flat-top”, com guarda-mãos S.I.R. System, da A.R.M.S. Inc., nas mais diversas configurações de acessórios.
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Neste conjunto complexo de sistemas integrados que hoje é operado pelo soldado combatente, o Fuzil de Assalto tem o papel de servir como base, eixo principal, onde os outros sistemas se agregam para, ao final, formar uma ferramenta otimizada, que o torna apto a realizar com a maior probabilidade de sucesso a tarefa prevista, de forma a deixar este soldado combatente em condições de extrema superioridade em relação a outros soldados que ainda utilizam a “ferramenta de uso geral”, ou seja, o Fuzil de Assalto em sua forma simples. E a chave para se conseguir esta transformação é a modularidade.



Acima: O Fuzil de Assalto FN SCAR desmontado deixa evidente a modernidade e modularidade do projeto. Note-se que a caixa de culatra e o guarda-mão formam um único componente metálico, no qual se encontram integrados vários trilhos de acessórios “Picatinny”. O sistema de funcionamento apresenta transportador do ferrolho e êmbolo de gases também integrados em uma única peça, com cabeça de trancamento rotativa com apenas dois ressaltos, tudo muito similar ao famoso AK-47, e idêntico ao FN FNC. O resultado desta integração de componentes é que o armamento tem um número mínimo de peças móveis, facilitando a manutenção em combate. Note também os dois canos na foto, um de médio comprimento, para uso geral, acoplado à arma, e um mais curto, para uso em combate em ambientes exíguos (CQB), logo abaixo. Os canos são modulares, podendo ser substituídos apenas puxando-se os dois pinos transversais logo à frente da janela de ejeção, o que permite a colocação de canos com diferentes comprimentos, diferentes passos do raiamento e até diferentes calibres (5,56x45mm OTAN, 6,8x43mm SPC, 7,62x39mm M43 ou até o .50 Beowulf), dando novas dimensões ao conceito de modularidade desta classe de armas.



A modularidade também pode ser traduzida por adaptabilidade. Ela é evidente hoje em dia tanto nos novos projetos de Fuzis de Assalto, como nos “reprojetos” daqueles existentes, ou nos acessórios a eles destinados, que se disseminam cada vez mais pelos arsenais das Forças Armadas mais atualizadas tecnologicamente. Hoje, modularidade não significa mais apenas a possibilidade de incorporar vários acessórios a um armamento através do uso de uma interface padrão, como os famosos trilhos “Picatinny”, já disseminados por toda indústria bélica.
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Acima: Vários exemplos de aplicação do conceito de modularidade na família AR-15/M-16. Em primeiro plano temos uma variação que emprega 6,8x43mm SPC com um guarda-mão com trilhos “Picatinny” integrado à caixa de culatra da marca P.O.F. USA, com quebra-chamas/amortecedor de recuo Krink, lançador de granadas M-203 PI, mira holográfica EO Tech 553, mira quadrante, para lançador de granadas, logo acima da caixa de culatra e uma mira tipo alça, para lançador de granadas, acima do cano. No meio, idem, porém sem o lançador de granadas e seus acessórios, e utilizando uma EO Tech 551. Ao fundo, uma variante no calibre 7,62x51mm OTAN, com coronha fixa.



Pode-se, atualmente, trocar o cano do Fuzil de Assalto, optando por um cano curto para os combates urbanos, um longo para os combates na zona rural, um passo de raia mais curto para projéteis pesados de nova geração, ou simplesmente substituir aquele que se encontra desgastado. Pode-se trocar o calibre do armamento, substituindo-se somente o cano ou o conjunto canocarregador, e disponibilizando um calibre padrão OTAN para o combate geral, ou um calibre com um enorme incremento em “stopping-power”, para operações especiais, ou ainda um cano integrado a um silenciador para o combate em recinto fechado (CQB). Pode-se, ainda, optar por um conjunto carregador-cano que compatibilize o armamento com a munição e os carregadores mais comumente encontrados no Teatro de Operações, facilitando a vida dos combatentes das Forças Especiais, ao reduzir sua cauda logística, ou dos combatentes de resistência, ao permitir que usem a logística do invasor ao seu favor.



www.defesanet.com.br



Fuzil de Assalto: o panorama atual



6



Acima: exemplo de moderna coronha ajustável em comprimento para fuzis da famíla AR-15/M-16



As coronhas dos modernos Fuzis de Assalto podem ter seu comprimento ajustado, adaptando-se a atiradores de maior ou de menor porte, ao uso da arma enquanto se veste grossas roupas de inverno, coletes balísticos, coletes salva-vidas, ou uma combinação destes. O seletor de tiro, a trava de segurança, alavanca de manejo, retém de carregador, retém de ferrolho e até os pontos de fixação da bandoleira são ambidestros, ergonomicamente estudados e posicionados. O uso de interface de trilhos do tipo “Picatinny” é mandatório, sendo estes posicionados em diversos pontos do armamento, facilitando o acoplamento de miras visada rápida, lunetas de tiro, amplificadores de luz, imageadores térmicos, miras de projeção laser nas freqüências visual e infravermelha, lanternas de luz branca e infra-vermelha, dispositivos de simulação de tiro para treinamento, botões de acionamento remoto para equipamentos de comunicação, câmeras para disparo abrigado, bipés que facilitam o tiro de precisão, empunhaduras verticais que aumentam a controlabilidade, defletores de calor que evitam queimaduras nos canos superaquecidos, lançadores de granadas, espingardas calibre 12, armas não letais, e toda uma gama quase infinita de acessórios hoje disponíveis para este tipo de arma.
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Acima: Fuzil de Assalto M-4 com “upper” da P.O.F. USA com guarda-mão integral dotado de trilhos “Picatinny”, no qual se encontram instalados um cano de 9 ½ polegadas integralmente silenciado, como aquele das famosas submetralhadoras H&K MP-5SD, e mira de visada rápida Aimpoint CompM2. A arma encontra-se com dois carregadores de 30 cartuchos presos lado a lado por um sistema de duas fitas de nylon, chamado MagCinch, da Buffer Technologies, e com uma coronha ajustável da DSA Inc. Abaixo, para comparação de tamanho, uma submetralhadora H&K MP-5 A5.



A seguir descreveremos o que foi observado no SHOT Show 2006, esclarecendo, assim, as tendências atuais no setor.



2 - Os trilhos modularidade



“Picatinny”



integrados:



a



origem



da



A empresa pioneira em termos de trilhos “Picatinny” foi a A.R.M.S. Inc., que criou o padrão dimensional dos trilhos multifuncionais para adaptação de acessórios em 1983, que à época de sua criação eram conhecidos somente como “dovetail dimensions rail”. Em 1995 estes trilhos foram oficialmente adotados como interface padrão de acessórios pelo US Army, recebendo a designação oficial “Mil-Std 1913 Rail”, ficando mais conhecidos por trilhos “Picatinny”, nome do arsenal que publicou e oficializou este padrão dimensional.
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Acima: guarda-mão # 50 M-CV S.I.R. System com trilhos “Picatinny” da A.R.M.S. Inc. Esta linha de guardamãos foi feita sob encomenda do USSOCOM (Comando de Operações Especiais Norte-Americano) para substituir aqueles da linha SOPMOD II, até então empregado nos fuzis de assalto M-4 A1 utilizados pelas Forças Especiais dos EUA. Sua estrutura e resistência é tamanha que permite a montagem diretamente nos trilhos “Picatinny” do lançador de granadas M-203 PI e de seu substituto, o M-320. Ambas as armas encontram-se equipadas com uma lanterna Surefire M910A e um apontador e iluminador laser nas freqüências visível e IV (infravermelho) DBAL-A1, da Laser Devices. A diferença reside nas miras de visada rápida: à esquerda a EO Tech 553, e à direita a Elcan Specter DR.



Inicialmente estes trilhos eram destinados apenas à montagem de equipamentos óticos em fuzis de precisão, porém, com o passar dos anos foram popularizados, de forma que hoje servem para adicionar uma gama quase infinita de acessórios a todo tipo de arma, podendo ser montados em quase todo tipo de armamento, desde o chassi de uma compacta pistola até a caixa de culatra de um lançador de granadas automático.



Acima: vista em detalhe da junção guarda-mão/caixa da culatra do guarda-mão # 50 M-CV S.I.R. System. Note que o alinhamento dos trilhos é perfeito e contíguo, permitindo que a mira EO Tech 553 seja montada metade no guarda-mão e metade na caixa de culatra, na distância ideal para visualização.



Sua maior vantagem reside no fato de permitir que um equipamento de visada (miras mecânicas, lunetas de tiro, apontador laser, etc.) seja montado e ajustado numa arma específica, e depois possa ser retirado e remontado por várias vezes sem que se percam os ajustes feitos. Além disso, por ter recortes transversais em todo seu comprimento – os quais são numerados, para permitir a remontagem do acessório exatamente onde estava – estes suportes dilatam e contraem sem alterar os ajustes dos equipamentos neles afixados, o que é de
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extrema importância em armas que aquecem demasiadamente devido ao intenso regime de fogo.



Acima: vários fabricantes oferecem guarda-mãos com trilhos “Picatinny” de excelente qualidade para a família AR-15/M-16. À esquerda um da marca VLTOR, que fabrica também excelentes coronhas retráteis e, à direita, um da Surefire, também conhecida pelas excelentes lanternas de combate, supressores de ruído e apontadores laser. Note como a ventilação do cano, com este tipo de guarda-mão, é favorecida.



O grande responsável pela popularização dos trilhos “Picatinny” foi mesmo a família AR-15/M-16. Inicialmente eles vinham afixados apenas sobre a caixa de culatra de algumas destas armas, como no caso da linha “flat-top” destes fuzis, composta pelos M-16 A3/A4 e M-4 A1. Depois, passou-se a oferecer guardamãos para esta família de armas com estes trilhos integrados em quatro posições: acima, abaixo e nas laterais (posições 0º, 180º, 90º e 270º), que foi justamente o que provocou o “boom” em termos de disponibilização de acessórios.



Acima: alguns guarda-mãos podem ter sua metade inferior destacada para permitir a acoplagem de lançadores de granadas, armas não letais ou espingardas calibre 12 diretamente ao cano do Fuzil de Assalto, numa montagem mais sólida, porém impedindo a livre flutuação do cano do fuzil, o que diminui sua precisão e impede o resfriamento adequado deste componente.



Atualmente a moda são os “uppers” com guarda-mãos e trilhos integrados, formando uma só peça metálica, baseados no design do HK 416. Alguns destes “uppers” são usinados a partir de uma só peça de alumínio, formando um
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conjunto único de caixa de culatra e guarda-mão, como o da LEWIS Machine & Tool Company, já outros, como o da VLTOR, são construídos através da união por solda das duas peças distintas, a caixa de culatra e o guarda-mão, sendo que o interessante é o processo utilizado, chamado de “salt dip brazing”, o que, traduzindo de forma livre, significa soldagem por mergulho em solução de sal, a qual, segundo o fabricante, une estes dois componentes e torna a peça resultante mais rígida e resistente do que se fosse usinada a partir de um só bloco. É uma forma interessante de se fazer um “upgrade” para dotar Fuzis de Assalto mais antigos que possuam caixa de culatra em alumínio com o sistema de guarda-mão com trilhos “Picatinny” integrais e cano flutuante. Quem sabe para nosso IMBEL MD-97? Esta forma de construção de caixa de culatra/guardamão integrais tem, como dito, a vantagem de deixar o cano da arma e o sistema de tomada de gases “flutuando”, ou seja, o único ponto de contato do cano e do cilindro de gases é a frente da caixa de culatra, onde estes se encaixam, trazendo com isto duas melhorias: a primeira é o fato de o cano, que não se apóia em mais nada, vibrar de forma harmônica e idêntica a cada disparo, aumentando significativamente a precisão e, desta forma, reduzindo sensivelmente o agrupamento dos disparos. A segunda e, a meu ver, mais importante melhoria, é o fato de que, como não há contato do conjunto cano/cilindro de gases com o guarda-mão, esta última peça não aquece, pois não há a irradiação de calor através do metal, o que permite fogo rápido e sustentado com o Fuzil de Assalto sem que o atirador veja-se obrigado a usar luvas para empunhar a arma. Para complementar e esclarecer, “upper” é como é conhecida a metade superior que compõe a caixa de culatra dos Fuzis de Assalto da família M-16.



Acima, à esquerda: dois “uppers” de excelente qualidade para o Fuzil de Assalto M-4, sendo o primeiro da LEWIS e o segundo da VLTOR, vistos, respectivamente, sua lateral direita e sua parte superior. Podem-se notar as já usuais miras mecânicas (alça e massa de mira) dobráveis e reguláveis acopladas a cada uma das peças. Estas se encontram na posição rebatida para não interferir com o uso da mira primária, que pode ser uma mira de visada rápida, como a DOCTER 55701 instalada no “upper” da LEWIS, ou ainda miras com ampliação de imagem, intensificadores de luz, etc. Acima, à direita: “upper” da VLTOR montado na configuração de Fuzil de Assalto M-4 Commando, com mira de visada rápida EO Tech 553, coronha retrátil multifuncional VLTOR Modstock, empunhadura e empunhadura vertical da Tango Down.
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Observa-se uma tendência nas várias empresas norte-americanas em oferecer uma gama cada vez mais variada de “uppers”: temos metades superiores em vários calibres, com vários comprimentos de cano, algumas com canos de troca rápida, outras com silenciadores integrais no melhor estilo H&K MP-5SD, e até algumas que transformam o fuzil em uma Metralhadora Leve, com direito a cano de troca rápida com alça e alimentação por cinta de elos metálicos.



Acima, à esquerda: comparação de tamanho entre o “upper” tradicional do Fuzil de Assalto M-4 e o da Ares Defense, que transforma a arma numa Metralhadora Leve. Acima, à direita, “upper” montado num chassis de Fuzil de Assalto da família AR-15/M-16, que o transforma numa Metralhadora Leve, com direito a alimentação por carregador do tipo AR-15/M-16, ou por cinta de elos metálicos, alojada em caixas de munição da FN Minimi. A arma ainda possui cano de troca rápida, no melhor estilo das Metralhadoras Leves atuais. A vantagem é que, nesta configuração, tem-se uma arma que faz tudo o que uma FN Minimi Para, FN Mk. 46 Mod. 0 ou FN SPW faz, só que muito mais barata, com um tamanho muito menor e um peso irrisório. Uma possível alternativa a ser adaptada ao nosso IMBEL MD 97 para satisfazer ao requisito de Fuzil Metralhador?



3 - Fuzis de Assalto M-16/M-4 com funcionamento por êmbolo de gases: a solução de um problema de longa data. Desde sua introdução, o maior “senão” da família AR-15/M-16 era no tocante ao seu mecanismo de funcionamento. Não que o mesmo não fosse confiável: é, de fato, uma arma bastante confiável, desde que seja rigorosamente e freqüentemente limpa. Ocorre que o fuzil desenhado por Eugene Stoner tem um sistema de tomada de gases que os capta através de um evento próximo a boca do cano e, direcionando-os através de um fino tubo, lança-os sobre o transportador do ferrolho, impulsionando esta peça para trás, fazendo, assim, o mecanismo da arma ciclar. O núcleo deste conceito é que o jato de gases dentro da caixa de culatra expulsaria todos os detritos e impurezas que tivessem adentrado no mecanismo, tais como areia, barro, etc., tornando a arma imune a falhas em ambientes hostis, daí o apelido que a arma recebia: “fuzil autolimpante”.
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Acima: Fuzil de Assalto DSA Z4 GTC C.R.O.S., um dos pioneiros no uso de êmbolo de gases para ciclar a ação de conceito AR-15/M-16, aqui visto equipado com coronha, empunhadura e guarda-mão na cor “earth brown”, ou “marrom terra”, adotada pelo USSOCOM para suas armas por dissimular mais facilmente o armamento tanto em ambientes desérticos como de selva. O fuzil encontra-se equipado com uma mira de visada rápida EO Tech 551.



A idéia funciona até determinado ponto, porém, com o acúmulo dos resíduos de pólvora dentro da caixa de culatra, a arma tende a falhar, pois quando estes resíduos interagem com a umidade presente no ambiente forma-se uma espécie de goma, que fica incrustada do transportador do ferrolho e na cabeça giratória de trancamento deste, impedindo o correto trancamento do conjunto canoferrolho, impossibilitando, assim, o disparo. Outra desvantagem é que o sistema não pode ser imerso em água, pois se o fuzil for disparado com água no interior do tubo de gases, a elevada pressão romperia este componente, e o jato de água resultante destruiria a caixa de culatra. Daí o hábito dos US Marines em colocar uma camisinha na boca do cano da arma quando realizam desembarques anfíbios, impedindo a ingestão de água.
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Acima, à esquerda: outra vista do Fuzil de Assalto DSA Z4 GTC C.R.O.S. em seu estande de exposição, onde se pode notar um “upper” na cor preta, para converter Fuzis AR-15/M-16 para a mais nova versão, e um carregador na cor “earth brown”. Acima, à direita: visão do mecanismo de funcionamento do Fuzil de Assalto DSA Z4 GTC C.R.O.S., onde se pode notar o pistão de gases (cilindro + êmbolo) sobre o cano; o transportador do ferrolho, a cabeça de trancamento do ferrolho e o êmbolo de gases cromados, sendo que este último encontra-se dividido em duas peças; e o regulador de gases que, como se pode ver, é o mesmo usado no FAL.



Outros Fuzis de Assalto baseiam-se num conceito que, desconsiderando pequenas variações, é o utilizado no mecanismo de funcionamento de armas como o AK-47 e o FAL. Estes utilizam um êmbolo ou pistão posicionado logo após o evento de gases e correndo paralelo ao cano, sendo este êmbolo que recebe o jato de gases em sua face e é lançado para trás, acionando o transportador do ferrolho e fazendo a arma ciclar. Desta maneira os gases resultantes do disparo não entram em contato com as peças móveis do interior da caixa de culatra, mantendo-as limpas e aumentando sua confiabilidade. É um sistema que também tem a vantagem de ser imune a imersões em água, pois não há espaço para o acúmulo de uma quantidade prejudicial de água no sistema de gases e, além disso, há na maioria dos designs um ou mais eventos no cilindro de gases, logo após os primeiros centímetros de curso do pistão, para lançar o excesso de gases, detritos e água de volta à atmosfera.



Acima, à esquerda: detalhe de um Fuzil de Assalto da P.O.F. USA com a parte superior do guarda-mão retirada, onde se pode ver o cilindro de gases e a haste do êmbolo de gases. Acima, à direita: “upper” de um Fuzil de Assalto da P.O.F. USA com seu mecanismo desmontado, onde se observa que este também utiliza o sistema de êmbolo de gases e o C.R.O.S. (Corrosion Resistant Operating System), como as armas da DSA Inc.
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As variações mencionadas no parágrafo são as que dividem o modo de construção das diversas armas, garantindo um maior ou menor grau de confiabilidade, de acordo com a composição empregada. Faço a seguir uma breve descrição dos diversos tipos de mecanismos de funcionamento, citando como exemplo um Fuzil de Assalto que emprega cada um deles, apenas para ilustração. Temos, então, êmbolo de gases e transportador do ferrolho solidarizados e que formam uma única peça, como no AK-47 e no novo FN SACR; êmbolo de gases e transportador do ferrolho que são componentes distintos, como no FAL e no H&K G36; cabeças de ferrolho com trancamento rotativo, como no AK-47 e H&K G36; cabeças de ferrolho com trancamento basculante, como no FAL; cabeças de ferrolho com trancamento por roletes, como no H&K 33 (que não necessitam de tomada de gases, agindo por inércia); e cabeças de ferrolho com trancamento “gangorra”, como no FAMAS. Ainda podemos subdividir as cabeças de ferrolho com trancamento rotativo naquelas com apenas dois ressaltos de trancamento, como no AK-47 e FN SACR, e naquelas com múltiplos ressaltos de trancamento, como no M-16 e H&K G36.



Acima: Fuzil de Assalto Heckler & Koch HK416 em sua versão com cano de 10 ½ polegadas, existindo ainda versões com 14 ½ , 16 e 20 polegadas, todas com o guarda-mão integral à caixa de culatra com trilhos “Picatinny” e mecanismo de funcionamento do Fuzil de Assalto Heckler & Koch G36. A H&K também vende somente o “upper” para a conversão de armas mais antigas para o novo padrão, porém o chassis deste Fuzil de Assalto também incorpora uma série de melhorias que recomendam a compra do conjunto completo. Este exemplar em particular está equipado com uma mira de visada rápida Aimpoint CompM2 e uma lanterna de combate com empunhadura vertical integrada Surefire M910A. As miras mecânicas reguláveis são de um novo modelo oferecido pela H&K para uso em armas que possuam trilhos superiores do tipo “Picatinny”, sendo muito similares àquelas utilizadas nos Fuzis de Assalto das séries G3 e HK33.



O sistema que se estabeleceu como o mais confiável é aquele que utiliza êmbolo de gases e trancamento por ferrolho rotativo, e dentro desta espécie, aquela família que emprega o êmbolo e transportador de ferrolho solidarizados, com a cabeça de trancamento com dois ressaltos demonstrou ser a provida de maior rusticidade.
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Acima: Fuzil de Assalto H&K HK416, equipado com mira de visada rápida EO Tech 553 e uma lanterna de combate com cabo de acionamento remoto afixado ao alojamento do carregador.



Voltando às armas, a DSA Inc., que é uma empresa tradicional no mercado norte-americano, é famosa por vender réplicas do nosso conhecido Fuzil de Assalto FAL nas suas mais diversas versões, bem como componentes e acessórios para esta arma oriundos dos mais diversos países, inclusive do Brasil. Há algum tempo a empresa resolveu produzir cópias do AR-15/M-16 para o mercado norte-americano, porém, ciente que já havia diversas empresas que faziam o mesmo e impressionada com o robusto mecanismo do FAL, resolveu incluir em sua arma um diferencial: juntou-se à P.O.F. USA e desenvolveu um sistema de funcionamento para a família AR-15/M-16 baseado no acionamento do transportador do ferrolho com ação dos gases sobre um êmbolo, que deu origem ao Fuzil de Assalto Z4 GTC C.R.O.S (Corrosion Resistant Operating System, ou Sistema de Operação Resistente à Corrosão) que utiliza peças do mecanismo de funcionamento da família AR-15/M-16 melhoradas e com acabamento cromado anti-corrosivo, combinadas com peças que imitam o sistema de gases do FAL, utilizando, inclusive, o regulador de gases desta arma. Com isto, eliminou-se uma série de peças problemáticas da família AR-15/M-16 e consertou-se os problemas relacionados aos Fuzis de Assalto M-16, tais como eliminação dos anéis de vedação de gases do transportador do ferrolho que sempre se desalinham, causando vazamento excessivo de gás para o interior do mecanismo; eliminação do tubo de gases e suas conexões, que também apresentam constantes vazamentos; eliminação do acúmulo de pólvora incombusta e da carbonização na cabeça do ferrolho; eliminação do aquecimento do extrator e da mola do extrator devido à descarga de gases quentes no interior do mecanismo, evitando falhas de extração dos cartuchos disparados; e diminuição do recuo percebido pelo atirador.
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Acima: Fuzil de Assalto H&K HK416 com cano de 14 ½ polegadas e guarda-mão simples, de polímero. Esta versão foi feita vislumbrando a adoção desta família de armas da Heckler & Koch para substituir os M-16 e M-4 atualmente em serviço, sendo que o modelo acima, mais simples e barato por não possuir o guarda-mão com trilhos “Picatinny”, destina-se às tropas de segundo escalão.



A H&K sacudiu o mercado militar e policial com sua família HK 416, que após o cancelamento do projeto H&K XM-8, no dia 31/12/2005, tornou-se um sério candidato na corrida pela substituição do M-16/M-4. Este Fuzil de Assalto nada mais é do que um M-16/M-4 melhorado em diversos aspectos, sendo seu mecanismo de funcionamento, que utiliza o conceito de êmbolo de gases e ferrolho rotativo do H&K G36, o mais marcante, aumentando drasticamente sua confiabilidade. Também foram melhorados o perfil dos ressaltos de trancamento do ferrolho, o amortecedor da mola recuperadora, o extrator e sua mola, o alojamento do carregador, o carregador, e o guarda-mão, sendo que este último passou a formar com o “upper” uma só peça, um bloco integral que contém trilhos “Picatinny” ao seu redor, design este que agora é copiado por diversos fabricantes norte-americanos, como já dito anteriormente.



Acima: Fuzil de Assalto Colt modelo 1020, agora com caixa de culatra e guarda-mão construídos em uma só peça e com trilhos “Picatinny” por toda sua extensão, miras mecânicas rebatíveis e sistema de operação com êmbolo de gases muito parecido com o do IMBEL MD 97.
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A Colt lançou seu Fuzil de Assalto modelo 1020, utilizando mecanismo com êmbolo de gases similar ao do FAL, que torna a arma com “recheio” praticamente idêntico ao IMBEL MD-97: só o aspecto externo permanece o mesmo, sendo no mais tradicional e ergonômico estilo M-16, com guarda-mão integrado à caixa de culatra e trilhos de acessórios muito similares ao HK 416. Armas similares puderam ser vistas no stand da DSA inc. e naqueles dos mais variados fabricantes, que nos EUA são muitos, dada a liberdade constitucional que o cidadão norte-americano goza, que o permite adquirir e manter consigo praticamente todo o tipo de arma leve.



Acima, à esquerda: a parte inferior do guarda-mão do Fuzil de Assalto Colt 1020 pode ser retirada, dando acesso ao cano para fins de limpeza ou de instalação de acessórios acoplados a esta peça. Acima, à direita: para retirar o regulador de gases e o êmbolo basta puxar um pino na lateral direita do bloco que contém o evento de gases, onde se afixa a massa de mira rebatível.



Daí a explicação porque a Indústria Bélica, e especificamente, a indústria de armas leves norte-americana, está em plena expansão enquanto a nossa amarga severos prejuízos: lá o cidadão mantém o fluxo da produção e gera o capital necessário para investimentos em desenvolvimento, melhoramentos e tecnologia, enquanto os contratos militares não vem, e os próprios militares colhem benefícios com esta situação, pois as armas estão sempre sendo colocadas em uso, quer por forças policiais que as distribuem amplamente e utilizam-nas no dia-a-dia, quer por policiais ou cidadãos que as adquirem para uso pessoal e empregam-nas em situações reais de autodefesa, ou ainda por todos, nas mais diversas competições de tiro, provando constantemente se funcionam ou não, incorporando melhorias resultantes do conhecimento prático de diversas cabeças pensantes ao invés daquelas de um grupo restrito, entre outros benefícios que não são possíveis de se obter dentro da realidade brasileira.
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Acima, à esquerda: Fuzis de Assalto Colt modelo 1020 com vários comprimentos de cano. Acima, à direita: detalhe do transportador do ferrolho e da cabeça de trancamento rotativo da nova arma da Colt, mostrando o conjunto ser muito parecido com aquele dos Fuzis de Assalto M-16 e M-4, porém mais simples e com menos peças.



Fim da Parte I Parte II - - Novos Fuzis de Assalto





 View more...



Comments






















Report "Parte 1: Fuzil de Assalto: o panorama atual (2006) - Alexandre Beraldi"






Please fill this form, we will try to respond as soon as possible.


Your name




Email




Reason
-Select Reason-
Pornographic
Defamatory
Illegal/Unlawful
Spam
Other Terms Of Service Violation
File a copyright complaint





Description








Close
Submit















Share & Embed "Parte 1: Fuzil de Assalto: o panorama atual (2006) - Alexandre Beraldi"





Please copy and paste this embed script to where you want to embed



Embed Script




Size (px)
750x600
750x500
600x500
600x400





URL










Close











About | 
Terms | 
Privacy | 
Copyright | 
Contact



 
 
 










Copyright ©2017 KUPDF Inc.








 SUPPORT KUPDF


We need your help! 


Thank you for interesting in our services. We are a non-profit group that run this website to share documents. We need your help to maintenance this website.

	
Donate

	
Sharing







To keep our site running, we need your help to cover our server cost (about $400/m), a small donation will help us a lot.





	
Share on Facebook

	
Share on Google+

	
Tweet

	
Pin it

	
Share on LinkedIn

	
Send email




Please help us to share our service with your friends.








No, thanks! Close the box.








